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Introdução: A fibromialgia (FM) é caracterizada por dor musculoesquelética crônica e difusa associada à presença de pontos 
dolorosos específicos. Apesar dos mecanismos fisiopatológicos da fibromialgia ainda não estarem bem definidos, estudos 
têm relacionado à fibromialgia a fatores genéticos. Dentre esses, destacam-se os polimorfismos para o gene para catecol-
-O-metiltransferase (COMT), enzima pós-sináptica que metaboliza catecolaminas, e para os genes GSTT1 e GSTM1 asso-
ciados às glutationas S-transferase (GSTs), ativadas por estresse oxidativo. Além disso, a FM está associada a prejuízo da 
qualidade de vida (QV), alterações de sono e a altos níveis de Somatização (alexitimia). Objetivos: Analisar a distribuição 
dos polimorfismos COMT-Val158Met e dos genes GSTT1 e GSTM1 em pacientes com FM e avaliar a associação entre 
variantes genéticas dos polimorfismos e aspectos psiquiátricos, psicológicos e clínicos da doença. Métodos: Foram estuda-
dos 92 pacientes com fibromialgia (GE) e 98 indivíduos sem a doença (GC). As variantes para COMT, GSTT1 e GSTM1 
foram genotipadas. Dentre o GE, 55 pacientes tiveram a Qualidade de Vida e o impacto da fibromialgia avaliados por meio 
de questionários. Os dados foram analisados estatisticamente, com nível de significância para P<0,05. Resultados: O poli-
morfismo COMT-Val158Met, 64,13% do GE apresentou pelo menos um alelo mutante em 59 pacientes (64,1%), exibindo 
resultados significantes (p<0,0001). Para os polimorfismos associados às GSTs, não foram encontrados valores significan-
tes, sendo que 47,82% do GE e 57,14% do GC exibiram alguma nulidade no seu genótipo. Para os dados dos questionários 
(N=55), 52 pacientes (94,5%) apresentaram qualidade do sono ruim (p<0,0001), enquanto 51 (92,7%) apresentavam graus 
elevados de alexitimia (p<0,0001). Conclusão: O gene COMT apresentou associação significante com a fibromialgia no 
presente estudo, enquanto que as GSTs não apresentaram resultados significantes. Os pacientes com fibromialgia apresenta-
ram qualidade de sono ruim, além de níveis elevados de alexitimia e de qualidade de vida, ratificando achados da literatura.  
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